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Resumo

Objetivos: Avaliar a prevalência de asma brônquica
em alunos da primeira à décima segunda fase do curso
de medicina da Universidade do Sul de Santa Catarina
(Unisul), no Município de Tubarão – SC, utilizando o
questionário escrito módulo asma do International Stu-

dy of Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC).
Métodos: Foi realizado um estudo transversal, utili-

zando o questionário escrito módulo asma do ISAAC
em 180 alunos do curso de medicina da Unisul, selecio-
nados por amostragem aleatória. Foi utilizado um ponto
de corte de 5 para diferenciar asmáticos de não asmáti-
cos.

Resultados: A prevalência de asma brônquica na
população estudada foi de 16,7%. Dos participantes, 92
(51,1%) eram do gênero masculino e 88 (48,9%) do gê-
nero feminino. Dos 180 alunos que responderam o ques-
tionário, 167 (92,8%) eram caucasianos. A idade variou
entre 18 e 38 anos, sendo a idade média de 22,2 anos
(DP ± 3).

Conclusões: A prevalência de asma brônquica en-
tre os alunos do curso de medicina da Unisul foi muito
próxima da média estimada nacional que é de 20%.

Descritores:  1. Asma brônquica;

                    2. ISAAC;

                   3. Estudantes de medicina.

Abstract

Objectives: To estimate the prevalence os asthma
among the medical students from the first to twelfth term
of the Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul) –
Tubarão – SC, using the International Study of Asthma
and Allergies in Childhood (ISAAC) written questionai-
re of asthma.

Methods: A cross-sectional study, using the ISAAC
written questionaire of asthma, evaluating 180 randomly
selected medical students was performed. The cut off
point to selected asthmatic students was 5.

Results: The prevalence of asthma among the stu-
died population was 16,7% of those surveyed, 92 (55,1%)
were male and 88 (48,9%) were female. From the 180
students who answered the questionaire, 167 (92,8%)
were caucasian. The age ranged of 18 to 38 years old,
and the mean age was 22,2 years old (DP ± 3).

Conclusions: The prevalence of asthma among me-
dical students of Unisul was very similar to the national
average (20%), which was also obtained by using the
ISAAC written questionaire.

Keywords:   1. Asthma;

                   2. ISAAC;

                   3. Medical students.
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Introdução

A asma é uma doença inflamatória crônica caracte-
rizada por hiper-responsividade das vias aéreas inferio-
res e por limitação variável ao fluxo aéreo, reversível
espontaneamente ou através de tratamento medicamen-
toso. Apresenta-se clinicamente por episódios recorren-
tes de sibilância, dispnéia, opressão no tórax e tosse, prin-
cipalmente à noite e pela manhã. (1)

A prevalência de asma no mundo, segundo o Inter-

national Study for Asthma and Allergies in Childhood

(ISAAC), apresenta ampla variação entre países (1,6%
a 36,8%), e diferentes regiões de um mesmo país.(1) No
Brasil a prevalência média é de 20%, sendo que na fai-
xa etária de 13 a 14 anos a variação é de 4,8% a 27,1%.
Ainda é desconhecida a verdadeira dimensão da preva-
lência de asma nas diversas regiões de nosso país, sen-
do este um obstáculo para o planejamento e a execução
de programas que visam a sua prevenção e controle.
Existem poucos estudos de prevalência, e estes são res-
tritos aos grandes centros urbanos. (1,2)

Algumas são as dificuldades em estudar epidemiolo-
gicamente a asma, dentre elas está a falta de definição
universal da doença, a inexistência de um marcador bio-
lógico ou fisiológico exclusivo, a pouca especificidade
dos sintomas, e as diferentes formas de apresentação
clínica da doença entre os pacientes e em um mesmo
paciente.(2)

Um estudo de Maçãira e colaboradores, no qual o
objetivo foi validar um método de construção de um es-
core para o módulo de asma do questionário padroniza-
do escrito do ISAAC o propor um ponto de corte capaz
de discriminar adultos asmáticos utilizando como padrão
áureo o diagnóstico clínico e funcional, foi publicado no
Jornal Brasileiro de Pneumologia. Para tanto, os autores
selecionaram, aleatoriamente, 40 asmáticos adultos
(asma leve 15%, asma moderada 45%, asma grave 25%,
e não classificada 15%) e 38 controles. O escore de
sintomas foi constituído através de notas atribuídas a cada
uma das questões do módulo de asma do questionário
ISAAC (presença de sibilos alguma vez na vida, pre-
sença de sibilos nos últimos 12 meses, presença de cri-
ses de sibilos nos últimos 12 meses, sono perturbado por
sibilos nos últimos 12 meses, limitação da fala por sibilos
nos últimos 12 meses, asma ou bronquite alguma vez na
vida, presença de sibilos aos esforços, e presença de
tosse seca noturna) por vinte especialistas, distribuídos
entre pneumologistas, alergistas e clínicos gerais (todos
com experiência em asma). As notas variaram de zero

a dois, de acordo com a importância que o especialista
atribuiu àquela informação para o diagnóstico clínico de
asma. O escore variou de 0 a 14 pontos. O estudo de-
monstrou que um escore igual a cinco pontos permitiu
discriminar pacientes asmáticos de controles, com sen-
sibilidade de 93% e especificidade de 100%. Os autores
concluíram que a validação de uma nota de corte permi-
te uma interpretação alternativa às informações forne-
cidas pelo módulo de asma do ISAAC, levando em con-
ta o conjunto das informações e não somente as respos-
tas individuais de cada questão em estudos de prevalên-
cia de asma em adultos.(3)

Dados sobre a prevalência de asma em adultos bra-
sileiros são escassos na literatura, o que motivou este
estudo, utilizando o questionário ISAAC módulo asma e
o ponto de corte preconizado e validado por Maçãira e
colaboradores.(3)

Métodos

Foi realizado um estudo observacional, com delinea-
mento transversal, por amostragem aleatória na coleta
de dados. A população-alvo foi constituída por estudan-
tes da primeira à décima segunda fase do curso de me-
dicina da Unisul – Tubarão – SC.

Os alunos foram identificados a partir dos dados for-
necidos pela coordenação do curso de medicina. O nú-
mero total de alunos era de 485, sendo que a mostra
estudada foi de 180 alunos, considerada satisfatória para
detectar uma prevalência de asma estimada em 20%,
com um erro amostral de ± 5%, no nível de confiança
estatística de 95% (p < 0,05).

Foi feita amostragem sistemática aleatória, onde o
número total da amostra foi distribuído proporcionalmente
entre os semestres, resultando em um total de 15 alunos
para cada semestre.

O questionário ISAAC, módulo asma, é constituído
por 8 questões: 1) presença de sibilos alguma vez na
vida; 2) presença de sibilos nos últimos 12 meses; 3)
presença de crises de sibilos nos últimos 12 meses; 4)
sono perturbado por sibilos nos últimos 12 meses; 5) li-
mitação da fala por sibilos nos últimos 12 meses; 6) asma
ou bronquite alguma vez na vida; 7) presença de sibilos
aos esforços; e 8) presença de tosse seca noturna. Foi
considerado o ponto de corte de cinco respostas afirma-
tivas como diagnóstico de asma brônquica, baseado no
estudo de Maçãira e colaboradores.(3)

Além das questões do ISAAC, foram coletados da-
dos referentes ao estado civil, idade, semestre em cur-
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so, presença ou não de hábito tabágico, grupo étnico, e
procedência. A procedência foi classificada como As-
sociação dos Municípios da Região de Laguna (AMU-
REL) que compreende municípios próximos à Tubarão
– SC, e outras localidades, àquelas não consideradas
dentro desta região.

Os questionários escritos auto-aplicáveis foram dis-
tribuídos nas salas de aula e preenchidos sob supervisão
dos pesquisadores, nos meses de agosto e setembro de
2006.

Todos os participantes foram informados sobre os
objetivos e métodos utilizados no estudo, concordando
em participar através da assinatura de um termo de con-
sentimento livre e esclarecido.

Foram incluídos no estudo alunos do curso de
medicina da Unisul com idade superior a 18 anos.

Foram excluídos do estudo fumantes ou ex-fuman-
tes há menos de cinco anos do início do estudo, aqueles
que não preencheram corretamente o questionário, que
não concordaram em participar do estudo, e os que fo-
ram procurados por três vezes e não foram encontra-
dos. Todos os excluídos foram substituídos por novos
participantes de acordo com os critérios de inclusão.

Os dados foram compilados com o auxílio do progra-
ma Epidata® e analisados com o auxílio do programa
Epiinfo®. Foi estimada a prevalência de asma na popu-
lação total e avaliadas as diferenças na prevalência de
acordo com os grupos de interesse. A existência de sig-
nificância estatística foi avaliada utilizando-se o teste qui-
quadrado, no nível de confiança de 95% (p<0,05).

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo
Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade do Sul de
Santa Catarina.

Resultados

A amostra total foi de 180 alunos, distribuída propor-
cionalmente entre os 12 semestres do curso de medici-
na da Unisul, resultando em um total de 15 participantes
por semestre.

Dos participantes, 92 (51,1%) eram do gênero mas-
culino, e 88 (48,9%) eram do gênero feminino.

A idade média dos participantes foi de 22,2 anos (DP
± 3), variando entre 18 e 38 anos.

Em relação ao estado civil, 175 (97,2%) participan-
tes eram solteiros, 3 (1,7%) eram casados, e 2 (1,1%)
declararam-se amasiados.

Dos 180 participantes, 167 (92,8%) eram caucasia-
nos, e 13 (7,2%) eram não-caucasianos.

No que diz respeito à procedência, foram considera-
dos procedentes da AMUREL 61 (33,9%) participan-
tes, e de outras localidades 119 (66,1%).

A Tabela 1 reúne as freqüências de respostas afir-
mativas às diversas perguntas do questionário escrito
módulo asma do ISAAC.

Tabela 1 – Distribuição das respostas afirmativas

às questões do questionário ISAAC segundo as

máticos e não asmáticos.

A prevalência de asma encontrada foi de 16,7% (30),
sendo 18 (60%) participantes do gênero feminino e 12
(40%) no gênero masculino. Não houve diferença esta-
tisticamente significativa na prevalência de asma entre
indivíduos do gênero masculino e feminino (p > 0,05).

Todos os participantes caracterizados como asmáti-
cos eram solteiros, e a grande maioria  (76,7%) eram
procedentes de outras localidades que não a região da
AMUREL.

Nos participantes do primeiro ao quarto semestre a
prevalência de asma foi de 15% (9), naqueles do quinto
ao oitavo semestre a prevalência foi de 16,7% (10), e
nos alunos do nono ao décimo segundo semestre, a pre-
valência foi de 18,3% (11). Não houve diferença esta-
tisticamente significativa quando comparadas as preva-
lências de acordo com o semestre cursado pelo aluno (p
> 0,05).

No que diz respeito ao grupo étnico, 27 (90%) dos
asmáticos eram caucasianos e 3 (10%) eram não-cau-
c a s i a n o s .

Discussão

Os resultados deste estudo revelaram uma prevalên-
cia de asma de 16,7% na população estudada, índice
muito próximo ao da prevalência média brasileira que é
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de 20%, obtida através da utilização do questionário es-
crito módulo asma do International Study of Asthma

and Allergies in Childhood (ISAAC), que foi original-
mente elaborado para crianças com idade entre 7-8 anos
e 13-14 anos.(1)

A asma é uma das doenças crônicas mais comuns
na infância, mantendo uma relação inversa com a idade
e predominando no gênero feminino. (4)

Vários estudos já foram realizados para estabelecer
a prevalência de asma em crianças, porém, dados sobre
a prevalência em adultos são escassos na literatura.(5-9)

Este fato dificulta a comparação de resultados e demons-
tra a importância da realização de estudos neste senti-
do.

A amostra deste estudo foi constituída por adultos
jovens, estudantes do primeiro ao décimo segundo se-
mestre do curso de medicina da Universidade do Sul de
Santa Catarina (Unisul), localizada no Município de Tu-
barão – SC, com idade entre 18 e 38 anos, sendo a mé-
dia de 22,2 anos.

Para determinar a presença de asma foi utilizado o
questionário escrito, módulo asma do ISAAC, e como
critério  foi adotado um escore global igual ou superior a
5 pontos como diagnóstico de asma, ponto de corte vali-
dado por Maçãira e colaboradores, que demonstrou na-
quele estudo uma sensibilidade de 93% e especificidade
de 100%, sendo considerado um bom método para estu-
do de prevalência de asma em adultos.(3)

As vantagens dos questionários escritos são a boa
aceitação, conveniência, facilidade na padronização, in-
dependência da variação climática, baixo custo, e além
disso, não dependem nem de equipamento, tampouco de
pessoal especializado para realizar o estudo. Também
devemos considerar que este tipo de instrumento de pes-
quisa pode ser aplicado durante uma crise de broncoes-
pasmo ou na presença de infecção respiratória. Tal fato
não é verdadeiro para os testes de função pulmonar, como
a espirometria com prova broncodilatadora e os testes
de broncoprovocação. Os tópicos acima enumerados
transformam este instrumento e seu ponto de corte uma
alternativa viável para estudos epidemiológicos da asma
brônquica na população adulta.(2)

Um escore indicativo de asma brônquica foi alcan-
çado em 30 participantes (16,7%). Desses, 25 (83,3%)
afirmaram ter asma ou bronquite alguma vez na vida.
Talvez isso possa ser decorrente do maior acesso ao
serviço médico na população estudada, uma vez que
dados obtidos por outros pesquisadores mostram que a
população de melhor condição socioeconômica tem maior

acesso a serviços de saúde, maior compreensão sobre a
doença e, portanto, maior esclarecimento sobre o diag-
nóstico. (10) Todos os participantes considerados asmáti-
cos relataram chiado alguma vez na vida e chiado no
último ano. Uma ou mais crises de sibilância foi relatada
por 96,6% daqueles considerados asmáticos e tosse no-
turna em 76,7%. Estes resultados corroboram as crises
de sibilância e sua freqüência, assim como a tosse no-
turna, como importantes indicativos de asma brônquica.

Em um estudo realizado na cidade de Santa Maria –
RS, em estudantes de 13 e 14 anos, os resultados en-
contrados foram: sibilos alguma vez na vida em 42,1%,
sibilos no último ano em 16,7%, mais de quatro crises
agudas de sibilância em 1,9%, dificuldade de fala por
exacerbação aguda em 3,8%, asma diagnosticada por
médico em 14,9%, chiado aos exercícios em 19%, e tos-
se seca noturna na ausência de infecção respiratória em
32,5%. (11) Estes resultados mostram um padrão um pou-
co diferente daquele demonstrado neste trabalho, po-
dendo responsabilizar-se as diferenças pela diferença
das manifestações clínicas em diferentes faixas etárias,
e talvez pela condição socioeconômica diversa das po-
pulações estudadas.

No que diz respeito ao gênero, há variações na pre-
valência em diferentes estudos, alguns mostrando maior
número de casos no gênero feminino e outros no gênero
masculino. (7,8,10,11) Os resultados obtidos neste trabalho
não demonstraram diferença estatisticamente significa-
tiva da prevalência de asma quando comparados os gê-
neros.

Um estudo realizado no Distrito Federal encontrou
uma prevalência de asma de 12,1% na faixa etária de
seis a sete anos, e 13,8% na faixa etária de treze a qua-
torze anos. No gênero masculino, na faixa etária entre
seis e sete anos, foi encontrada maior prevalência de
asma diagnosticada por médicos (15,1%), de sibilos al-
guma vez na vida (54,5%), e sibilos no último ano (26,7%),
quando comparada aos valores encontrados no gênero
feminino da mesma faixa etária, onde asma diagnostica-
da pelo médico foi de 9,3%, sibilos alguma vez na vida
foi de 46,1% e sibilos no último ano foi de 19,9%. Já na
faixa etária de 13 a 14 anos, houve maior prevalência de
sintomas no gênero feminino, onde sibilos alguma vez na
vida foi relatado por 45,8% dos asmáticos, e sibilos no
último ano por 20,5%, em relação aos resultados encon-
trados no gênero masculino, onde sibilos alguma vez na
vida foi encontrado em 40,4% e sibilos no último ano em
18,5%. (10)

Os resultados deste estudo demonstraram que a pre-
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valência de asma foi maior no gênero feminino 18 (60%)
em relação ao gênero masculino, que foi de 12 (40%),
porém não foi evidenciada diferença estatisticamente
significativa. Alguns autores preconizam que a asma é
mais freqüente no gênero feminino, devido a uma res-
ponsividade brônquica maior, decorrente do menor cali-
bre das vias aéreas. Tal fato não foi confirmado por es-
tes resultados.

Andrade e colaboradores realizaram um estudo para
avaliar a prevalência de asma em estudantes de veteri-
nária e medicina. Utilizaram o questionário ISAAC mó-
dulo asma associado a um módulo adicional contendo
questões sobre tabagismo e exposição a animais domés-
ticos. Encontraram como diagnóstico um escore com
nota igual ou superior a 4 (sensibilidade de 95% e espe-
cificidade de 92%).(12) A prevalência de asma segundo
este escore foi de 16,5% para os estudantes de medici-
na e 25,9% para os estudantes de veterinária. O índice
encontrado para os estudantes de medicina foi muito
próximo ao encontrado neste estudo, onde a prevalência
de asma foi de 16,7%. As populações em comparação
são muito semelhantes, sendo compostas por indivíduos
da mesma faixa etária, mesmo nível de escolaridade e
atuação na área da saúde, fato este que permite uma
comparação mais confiável.

A prevalência de asma em adultos carece de dados
epidemiológicos em nosso meio. Desconhece-se a real
prevalência de asma na população adulta das diferentes
regiões do Brasil, fato que dificulta o planejamento e a
execução de programas destinados a melhor educação,
diagnóstico e tratamento da asma neste segmento popu-
lacional. Estudos de prevalência da doença em diferen-
tes grupos populacionais devem ser encorajados para
que possamos ter uma estimativa adequada da real mag-
nitude desta entidade nosológica que tem alto impacto
sobre a qualidade de vida das pessoas.

Conclusão

A prevalência de asma brônquica entre os alunos do
curso de medicina da Unisul foi muito próxima da média
estimada nacional que é de 20%.
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